
A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
NA LITERATURA BRASILEIRA

Nossa  pesquisa  tem o objetivo de investigar quais  são indícios de violência contra a 
mulher em obras da Literatura  Brasileira, de  acordo com  as  especificações presentes na 
Lei nº 11.340/2006 (Lei Maria da Penha).
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A violência contra a  mulher é qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que lhe 
cause morte, dano ou sofrimento. Na Literatura Brasileira, há vários registros de violência 
contra a mulher associados aos comportamentos de uma sociedade patriarcal tradicional 
em que a postura do agressor é representada como parte de uma cultura dominante.

Selecionamos vinte e cinco obras para análise (exemplos Ana Terra, Dom Casmurro, O 

Cortiço, Tieta do Agreste, Vestido de Noiva, A Hora da Estrela) entre  contos,  romances  e 
um texto teatral. As obras foram lidas e analisadas a partir da temática e dos trechos de o-
pressão e violência às personagens femininas. Constatamos o tipo de violência doméstica 
presente em cada obra e tabulamos  os  resultados, segundo tipo de violência, data da pu-
blicação e autor, por exemplo. Todo o processo foi registrado em caderno de campo.

Todos os livros apresentaram no mínimo dois casos 
de violência  às personagens  femininas, como violência 
sexual, moral, patrimonial, física e psicológica, além de 
feminicídio. O autor que apresenta obras com maior ín-
dice de violência doméstica é Jorge Amado, apresentan-

do com realidade vários tipos de violência doméstica. 
Também constatou-se que  a violência doméstica retra-
tada nas obras são reflexos  dos  comportamentos ma-
chistas de uma sociedade brasileira ainda marcada por 
traços patriarcais.
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